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ROMPIMENTO

P
arte do Sertão ficou mais de dez di-
as sem água quando, na noite do 
dia 5 de agosto, a Adutora do 

Semiárido rompeu pela enésima vez. O fa-
to está virando rotina. Com a chegada de 
novos trabalhadores – operadores I e II, 
técnicos e engenheiros – está na hora da 
DESO voltar a ter uma equipe de manu-
tenção para essa adutora, como antes tí-
nhamos na Adutora do São Francisco e a 
DESO desfez por contenção de despesa. 
Talvez se essa equipe não tivesse sido 
desfeita, poderia ter sido evitado o aciden-
te na ponte de Pedra Branca.

A Adutora do Semiárido foi projeta pa-
ra ser construída com tubos de aço; estra-
nhamente, nos primeiros meses do go-
verno Marcelo Déda, foi construída com 
tubos de fibra de vidro, que são frágeis e 
pouco resistentes ao alto grau de atrito, de 
pressão e de vibrações externas.

De fato, passaria despercebido os rom-
pimentos se não demorassem tanto para 
solucionar o problema, deixando cidades 
e povoados mais de dez dias sem água, 
causando um caos generalizado. A popu-
lação revoltada com a DESO, a imprensa 
fazendo duras críticas e os usuários, nas 
redes sociais, fazendo campanha pela pri-
vatização da Companhia e denunciando 
na Agência Nacional de Águas.

Desse jeito, fica difícil a nossa luta em 
defesa da DESO como patrimônio público 
do povo sergipano. Como defendê-la jun-
to à população, vereadores e prefeitos?

As perguntas que fazemos: 1) Por 
quê a DESO permitiu a execução dessa 
obra com tubos impróprio para a geolo-
gia da região?; 2) Quais as providências 
legais que serão adotadas?; 3) Por quê a 

extrema demora nas ações corretivas do 
problema?; 4) Por quê não existem 
ações preventivas eficientes?; 5) Com 
tantos engenheiros na DESO, por quê 
as regionais não são mais gerenciadas 
por estes profissionais?; 6) Por quê pro-
fissionais de nível superior, com altos sa-
lários, profundos conhecimentos e lon-
gos anos de experiência estão “na moi-
ta”, como dizem por aí?; 7) A quem inte-
ressa uma DESO sem condições de 
prestar um serviço de qualidade à socie-
dade, com prazos de até quatro meses 
para fazer uma ligação de água?

Na verdade, sabemos que o Brasil 
possui a maior reserva de água doce do 

mundo e exite o interesse de grandes 
empresas nacionais e multinacionais em 
abocanhar todo o setor de saneamento 
do país.

O atual Governo do Estado, que é o aci-
onista majoritário da DESO e indica a sua 
Diretoria e o Conselho de Administração, 
assim como os governos que passaram, 
implantaram uma política de desmonte da 
nossa Companhia para justificar à socie-
dade uma possível privatização, como 
vem acontecendo nos demais estados da 
federação. Essa política nefasta não pode 
ser aceita pela população nem pelos tra-
balhadores. A DESO é um patrimônio de 
todos os sergipanos.

5Com os constantes rompimentos, por quê a DESO não monta uma equipe de manutenção?

Mais uma vez, a população sofre
com a Adutora do Semiárido

Inscrições para Curso "Como funciona a Sociedade II" ainda estão abertas

Continuam abertas as inscri-
ções para o nosso segundo módu-
lo do Curso de Formação Sindical 
“Como Funciona a Sociedade”. 

O curso será realizado no perío-
do de 16 a 18 de setembro. Para a 

inscrição, é estritamente necessá-
rio que o interessado já tenha parti-
cipado do módulo I. 

Isto é de fundamental impor-
tância para que o participante assi-
mile todo o conteúdo com muito 

mais facilidade.
Informamos que as inscrições 

podem ser efetuadas de forma pre-
sencial, na sede do Sindicato, ou 
pelo telefone do Sindicato (79) 
3214-3650. 
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uando o SINDISAN denunci-

Qou por diversas vezes as de-
ploráveis e irregulares condi-

ções de acondicionamento de todo o 
material disponível em estoque do 
Almoxarifado Central da DESO, pen-
sou, talvez de forma inocente, que al-
gum diretor ligado a área tivesse pelo 
menos a curiosidade de verificar a ve-
racidade das denúncias apresenta-
das por este Sindicato e, se confirma-
das, tentasse ao menos propor ações 
que, se não resolvesse, ao menos ate-
nuasse as péssimas condições ainda 
hoje observadas  naquele importante 
setor da Companhia. 

Mas, infelizmente, como o imenso 
prejuízo causado pelo total desprezo 
por aquela unidade e pela coisa pú-
blica não sai do bolso dos atuais ges-
tores, todas as denúncias formuladas 
pelo SINDISAN passaram em bran-
cas nuvens, como se quisessem di-
zer: esse problema não é comigo. 

Enquanto agem desta forma, mi-
lhares de tubos de variados diâme-
tros, válvulas, conexões, transforma-
dores etc. definham diariamente na 
chuva e no sol, que é inclemente na 
nossa cidade. 

Alguns equipamentos e tubulação 
aparentam ser novos (vide foto), 
mas, armazenados desta maneira, to-

talmente incorreta, logo sua vida útil 
se esvairá, causando prejuízos incal-
culáveis, pois quando chegar o mo-
mento da sua utilização, já não mais 
atenderão às rigorosas condições de 
pressão a que são submetidos, cau-
sando interrupções no fornecimento 
de água para toda a população. 

Quando algum diretor da DESO 
vai à imprensa dizer que interrupções 
no fornecimento de água trata-se de 
meros infortúnios e casualidades, afir-
mamos que nem sempre é assim. A si-
tuação de abandono de todo aquele 
material no Almoxarifado, jogados ao 
léu, como se não tivessem valor al-
gum, ajuda a elucidar o porquê dos 
constantes problemas enfrentados di-
ariamente pela Companhia para ten-
tar manter o fornecimento de água de 
maneira regular nos diversos pontos 
do estado. 

O serviço de fornecimento de 
água, por ser feito de forma dinâmica 
e ininterrupta, precisa de materiais 
que apresentem confiabilidade abso-
luta no seu uso; portanto, o armaze-
namento dos mesmos deve ser trata-
do com mais responsabilidade. 

Se existe um gargalo travando o 
normal funcionamento daquele 
Almoxarifado, algo deve ser feito de 
maneira acelerada para solucionar. 

ATÉ QUANDO?

Almoxarifado Central: um 
imenso gargalo na DESO

5Materiais essenciais para os serviços da DESO estão armazenados a céu aberto

DESO insiste em
desviar funções

Ainda é muito comum vermos 
colegas em desvio de função pa-
trocinado pelos gestores da 
DESO. Na própria sede da 
Companhia existem muitos e, al-
guns, até chamam a atenção. 
Existem motivos para com que es-
ta prática ilegal – em alguns ca-
sos, até imoral – continue a ocor-
rer com bastante frequência den-
tro da DESO. 

Sabemos que alegar a falta de 
pessoal habilitado nos locais em 
que mais ocorrem no momento es-
tes desvios de função não se justi-
fica, pois lá sé encontram pesso-
as capacitadas que sempre de-
sempenharam com louvor as su-
as atribuições, e hoje se encon-
tram ociosas na maior parte do ex-
pediente. 

Sem nenhum critério legal defi-
nido para que alguém se torne 
chefe, às vezes dele mesmo, as 
promoções tornaram-se anarquia 
dentro da DESO, prevalecendo 
conceitos como amizade, indica-
ção política e, agora, mais do que 
nunca, cinismo e puxa-saquismo, 
que é algo deplorável. Esses cri-
térios tornaram-se obrigatórios pa-
ra que alguém galgue posições 
dentro da nossa Companhia.

As exceções neste cabide de 
apadrinhados se tornaram rarida-
des. Dificilmente vemos alguém 
se destacar mostrando real inte-
resse pelo bom funcionamento da 
Companhia. O que se nota muito 
facilmente é que alguns gestores, 
querendo dar uma ajudinha finan-
ceira aos seus “chegados”, sim-
plesmente os declaram chefes de 
alguma seção ou subseção sem 
se importar que a indicação de fa-
to traga algum resultado positivo 
para a DESO.

Os beneficiados, desde que 
não tenham os seus interesses 
contrariados, ficam caladinhos, fa-
zendo de conta que tudo está den-
tro da mais perfeita normalidade. 
Mas depois de passados os dias 
de servidão com os seus QI 
(quem indicou) e algo os contrari-
em, o que sobra para a DESO são 
as enxurradas de ações na 
Justiça, levando a Companhia, ca-
da vez mais, a ver seu desejo de 
zerar os passivos trabalhistas ir 
por água abaixo. 
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Regional falha ao não
passar informações

TRANSPARÊNCIA
NA BRONCA

ecebemos a denúncia de 

Rcompanheiros, que traba-
lham na Regional Sul, 

que no Povoado Tanque Novo, 
no Município de Riachão do 
Dantas, a falta do fornecimento 
de água está se tornando uma 
tortura para a população local. 
Temos a notícia que, na semana 
passada, a localidade ficou apro-
ximadamente uns dez dias sem 
água nas torneiras, trazendo pa-
ra aquela população imensos 
transtornos. 

Segundo a denúncia, o que 
mais irrita a população é a total 
falta de informação por parte 
dos funcionários da DESO para 
explicar o porquê do desabaste-
cimento, e quanto tempo deve 
durar a falta de água em suas tor-
neiras. Pedimos à direção da-
quela Regional que seja mais 
transparente com a população 
dessas localidades em relação 
as ações que a Companhia de-
senvolve na região, para que si-
tuações como essas não se tor-
nem rotina. 

Pensamos que, agindo as-
sim, com a maior transparência 
possível com toda a população, 
evitaremos enormes problemas 
futuros, inclusive na esfera judi-
cial, pois sabemos que, quem 
paga religiosamente a sua tarifa 
de água também requer, por par-
te da Companhia prestadora do 
serviço, fornecimento da água 
de forma ininterrupta e com ex-
celência na sua qualidade. Fica 
aí a nossa dica.

5REGISTRO Os companheiros Rafael Barros e Cícero Cunha, dirigentes do 
SINDISAN, participaram, nos dias 15, 16 e 17 de agosto, em Maceió, do curso 
de formação oferecido pela Escola Nordeste de Formação, da CUT nacional.

A justa revolta 
de um usuário 
da nossa DESO

Recebemos a reclamação de um 
usuário da DESO sobre um pedido de li-
gação de água. Esse usuário tem um 
imóvel, em Salgado, onde pretende 
abrir um ponto comercial. 

Tendo procurado saber o que era ne-
cessário para se fazer a ligação da rede 
de água para o imóvel, foi informado 
que deveria se dirigir até o município de 
Lagarto para fazer o pedido, já que em 
Salgado não teria como. O usuário, en-
tão, se deslocou a Lagarto e fez o paga-
mento do serviço. Lá, perguntou quan-
do a ligação de água seria feita, e a infor-
mação que lhe deram é que o prazo se-
ria de quatro meses.

A revolta do usuário foi grande, pois 
o mesmo já tinha comprado material de 
construção e contratado pedreiro para 
fazer serviços no imóvel para adequá-lo 
para uso comercial. Ele informa que viu 
na TV e outdoor a campanha pública em 
defesa da DESO feita pelo SINDISAN e, 
até então, era simpático à nossa causa; 
mas depois do que passou, sua simpa-
tia pela Companhia mudou.

O usuário nos relata, ainda, que mes-
mo sabendo que a privatização poderá 
aumentar a tarifa e os serviços, hoje ele 
prefere pagar mais se tiver um serviço 
de qualidade. Fica aí o recado a quem in-
teressar possa.

ETA Poxim II com
muitos problemas

Os companheiros que trabalham na 
ETA Poxim II procuraram o Sindicato para 
reclamar da situação daquela unidade. O 
acesso ao local é muito difícil, pois o mato 
está tomando conta de toda a área. 

A ETA Poxim II é uma unidade que en-
trou em operação de forma emergencial, de-
pois do acidente da Ponte de Pedra 
Branca, mas já está funcionando há mais 
de um ano.

Os companheiros estão em um canteiro 
improvisado. Parte da estrutura é de PVC e 
a área sempre é "visitada" por usuários de 
droga. Seria bom a DESO dar mais segu-
rança e condições de trabalho nesta área.
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EM GLÓRIA

á um vazamento na adutora 

Hdo Alto Sertão, numa rede de 
400mm, na entrada de Nossa 

Senhora da Glória, que já dura mais 
de quatro meses. A DESO tem alega-
do, para aqueles que já reclamaram 
na Companhia, que não solucionou o 
problema porque não tem uma má-
quina retroescavadeira com um bra-
ço maior. 

Mas enquanto isso, proprietários 
de carros-pipa e carroças de burro fa-
zem fila para aproveitarem a água 

que vaza para vender nos povoados 
e bairros onde está faltando o líquido 
precioso. Parece brincadeira, mas o 
que não serve para a DESO está sen-
do comercializado por populares. 

È difícil mesmo de compreender. 
Enquanto falta água em alguns bair-
ros e povoados, em outro ponto, na 
mesma cidade, tem um desperdício 
absurdo de água. Parece uma coisa 
orquestrada, para sucatear a DESO, 
colocar a população contra a 
Companhia e depois vender. 

Carros-pipa estão se dando
muito bem com água da DESO

5Carro-pipa privado recolhendo água
de vazamento da DESO para vender nos
povoados e bairros onde água não chega

COHIDRO

Governo nega direito dos traba-
lhadores da COHIDRO de receber li-
cença-prêmio, direito esse que está 
no regulamento de pessoal e no 
Acordo Coletivo da Companhia fir-
mado com o SINDISAN. 

Os servidores da COHIDRO vi-
vem uma triste realidade: o Governo 
não vem cumprindo com o paga-
mento da licença-prêmio e, diante 
des ta  s i t uação ,  a  d i reção  da 
COHIDRO solicitou ao Secretário da 
Agricultura que viabilizasse, junto ao 
Crafi, autorização para o pagamen-

to, dando as informações que os ser-
vidores da COHIDRO são celetistas 
e que as ações consolidadas na 
Justiça têm tido êxito, e o não paga-
mento leva o Estado a pagar além 
das licenças-prêmio, mais 20% de 
honorários advocatícios. 

Diante do exposto, o Secretário 
de Estado da Fazenda manifestou-
se pelo indeferimento da solicitação. 
O Governo prefere pagar mais caro 
do que cumprir a lei. Só nos resta re-
querer na Justiça os nossos direitos. 

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES!

Governo nega licença-prêmio
Há aqueles que lutam 
um dia, e por isso são 
muito bons;

Há aqueles que lutam 
muitos dias, e por 
isso são muito bons;

Há aqueles que lutam 
anos, e são melhores 
ainda;

Porém há aqueles que 
lutam toda a vida; 
esses são os 
imprescindíveis.

BERTOLD BRECHT

((( REFLEXÃO)))


